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			um corpo

			vive, morre, escorre, marca,

			escreve e é escrito,

			atravessa e é atravessado,

			muda.

			Mudo não.

			cai, silencia e adormece.
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			apresentação

			(Ab)usos do corpo: um olhar psicanalítico

			“O analista, não basta que ele suporte a função de Tirésias.
É preciso ainda, como diz Apollinaire, que ele tenha mamas.”
(LACAN, 1986[1964], p. 255)

			A escrita desse trabalho surge em um momento importante: quando fomos forçados a parar, a nos retirar de nossas atividades cotidianas assolados pela notícia de uma pandemia sem data para terminar. Falo de 2020 marcado pelo avanço do Covid-19. Com a possibilidade da morte, da perda de pessoas, do trabalho e do próprio movimento, muitos tiveram oportunidade de olhar para si, suas vidas, seus ritmos, seus corpos. Fechados em casa, diante das estranhezas familiares, outra morada é notada: o corpo. É nesse momento marcado por incertezas que retomo esse projeto.

			Apesar de ter dedicado minhas pesquisas acadêmicas a essa temática – corpo e psicanálise – destaco aqui uma escrita que retoma alguns pontos apresentados anteriormente mas com outra roupagem. Uma retomada, a partir de um outro lugar. Talvez uma reescrita necessária. Continuamos às voltas com as possíveis articulações entre corpo e psicanálise, bem como as diferentes relações que o sujeito pode estabelecer com o seu corpo. Notamos que é raro um sujeito que venha falar de si e não inclua o corpo nisso.

			Pensamos então em partir da escuta analítica e recortar impasses, conflitos, angústias, que fazem referência, de forma singular, à forma como o corpo aparece nos processos analíticos, destacando o que uma análise possibilita nessa relação. Trazemos à tona o que nos instiga e nos convoca na clínica, com palavras, articulações, dúvidas e espanto. Convido então Denise Maurano, que marcou minha história com a psicanálise, apostando na sua escuta e escrita, para escrevermos esse texto, partilhando experiências e questionamentos que nos fazem avançar na transmissão da psicanálise. Sua escrita e sua escuta me convocam a escrever de outro lugar, um lugar que permita dialogar e fazer laço com outros que não apenas os pares.

			Esse convite talvez marque um estilo, um estilo na transmissão. Quando tomamos a clínica na palavra ela se transforma em via de acesso. É o que experimento no meu cotidiano no contato com alunos e profissionais, pessoas próximas e distantes. Ao retomar a clínica, falamos do lugar de analisante e com isso criamos um laço que costuma abrir caminhos na busca de saber, caminhos que estabelecem uma outra relação com o saber que não a da mestria mas sim a do desejo. Lacan afirmou que “a teoria analítica e a prática, sempre se disse, não podem se dissociar uma da outra” (LACAN, 1956-57, p. 11). Aqui seguimos essa afirmação ao pé da letra.

			Bom, espero que isso seja possível aqui. Por isso, não me deterei tanto às citações e sim ao resto das falas ouvidas, as que deixam traços. Passaremos por pontos que tocarão na teoria psicanalítica, nos alicerces de sua prática, voltando sempre porém para os impasses que a clínica nos coloca.

			A psicanálise é uma prática de escuta singular, sustentada por um sistema teórico bem delimitado, uma ética que prima pelo desejo e pela ação do inconsciente que surgiu a partir da experiência clínica de Freud. Sua escuta, seus sonhos, suas angústias e descobertas sobre um sujeito marcado pelos efeitos de um outro saber para além da consciência, um insabido, Unbewusst, capaz de não tornar racional nossa relação com nosso corpo. O inconsciente não vai sem referência ao corpo (LACAN, 1975-76, p. 135). A pergunta que nós nos fazemos é... de que formas esse laço pode se dar?

			Voltamos então a uma questão antiga, porém fundamental: o que a psicanálise tem a dizer sobre o corpo? Sua presença no setting analítico convoca os analistas a se debruçarem sobre essa questão. Ele faz parte do dispositivo analítico? Desde sempre? Da mesma forma?

			Freud ressaltou a necessidade de estarmos atentos ao modo como o corpo se apresenta durante a sessão. Ele deu ouvidos, por exemplo, à forma como as pernas de Elizabeth Von R, uma das primeiras pacientes de Freud, participava das conversas entre eles (FREUD, 1893-95, p. 173). Elizabeth, marcada pelo conflito entre um desejo de viver a juventude, se podemos dizer assim, e ter que cuidar do pai, apresenta uma dor paralisante nas pernas, dor que a impede de caminhar.

			Qual função teve o corpo diante desse conflito? Ele encarna o impasse vivido por Elizabeth, a congela, gera uma paralisia, sem ser necessário dizer isso, encenando o texto em seu próprio corpo. Mas não precisamos recorrer a tempos tão remotos para atentarmos para a presença do corpo no setting analítico. A clínica nos mostra isso. Ainda mais nos tempos atuais. Sentimos os impasses, as dúvidas, as questões, as angústias através do corpo. Reflita sobre como seu corpo participou e participa das cenas marcantes da sua história, do que ficou em sua memória. Nos atendimentos dos pacientes, como o corpo aparece? Quais efeitos recolhemos da presença ou da ausência do corpo do analista durante os atendimentos?

			Freud não compreendia, como médico, o motivo de tantos mal-estares, cegueiras, enxaquecas, vaginismo, rituais de limpeza que tomavam conta dos corpos das pacientes. Quiz ouvir uma linguagem diferente da que os protocolos médicos determinavam. Ele apostou em outra lógica – para além da biológica – para se aproximar e tentar entender o que ouvia das pacientes. Uma lógica guiada por parâmetros não racionais. Para isso, apresenta-nos a ideia de um outro corpo. Um corpo marcado pelos impasses da sexualidade e do desejo. Um corpo adorado, maquiado, tatuado, alterado, adoecido, inibido, esquecido, cortado, punido e, novamente, adorado. Isso tudo com funções diferentes.

			Como separar corpo e psiquismo? Se em alguns momentos vemos resquícios da divisão efetuada por Descartes entre pensamento e extensão na obra de Freud, deparamo-nos com uma subversão dessa separação. O conceito de pulsão permite a interrogação dessa divisão, abrindo um campo de pesquisa sobre essa questão. É possível separar o sujeito do seu modo de satisfação?

			Lacan, psiquiatra e psicanalista francês, deu continuidade aos ensinamentos de Freud, retomou os pontos fundamentais da psicanálise, resgata a importância da fala e da linguagem, convocando o analista a pensar sobre sua responsabilidade e ética ao colocar como questão norteadora do seu ensino “o que se faz quando se faz uma análise?’ Inova a psicanálise com novos conceitos e releituras dos antigos que implicam em alterações consistentes para a prática analítica.

			Sem a teorização de Lacan seria difícil avançar em nosso questionamento sobre o lugar do corpo na clínica psicanalítica. Como veremos, destacar o corpo como uma vestimenta, ressalta o lugar ativo do sujeito nesse processo de costura: é preciso vestir essa roupa que de alguma forma recebemos do outro. Alterá-la, mudar a cor, modelo, ou até o corte, deixando-o mais próximo de um estilo próprio. Tomar o corpo como algo que se constrói, que se tem e, portanto, que não se é, colocou em cena a possibilidade de haver um descompasso entre o eu e o corpo, entre eu e meu corpo.

			O trabalho analítico tem nos apresentado a presença do corpo na fala dos pacientes, através de seus sintomas, inibições e angústias. Dentre eles destacamos o excesso em relação ao próprio corpo, seja no cuidado, no desleixo, nos movimentos de tomá-lo como máquina, uma máquina que garanta satisfação. Penso que a forma como o corpo serve de suporte para a satisfação, é uma ferramenta clínica importante. Não apenas na hipótese diagnóstica mas no próprio funcionamento do sujeito diante do Outro. Dores, mal-estares, o aparecimento e o desaparecimento de doenças, cortes, depressão, ansiedade, transtornos alimentares, os impasses em relação ao sexual localizados em dificuldades com o corpo, com a imagem, são alguns dos exemplos que retiramos das falas dos analisandos. Parece clara a satisfação que os sintomas trazem para o sujeito, mas, para além disso, intriga-nos a forma como essas queixas aparecem na fala dos pacientes e o destino que as mesmas possuem durante o processo analítico. Em que momento particular de uma análise elas se tornam mais frequentes ou cessam?

			O corpo também tem participado de forma bastante peculiar do desenvolvimento teórico da psicanálise. Destacamos por exemplo as últimas discussões em relação ao lugar que a sexualidade e a diferença sexual possuem na psicanálise. Mesmo em uma época em que o sujeito é capaz de construir uma relação com seu corpo que seja totalmente nova, como por exemplo mudando de sexo e /ou gênero, vemos ainda um mal-estar que ronda o corpo. O corpo continua sendo uma roupa que nunca cai muito bem. Muito criticada, a psicanálise é convocada a se posicionar em relação a esse ponto espinhoso e talvez resgatar a articulação da sexualidade com o real, o desamparo, a ausência de previsão e prevenção seja uma via possível.

			A psicanálise não considera o corpo como um dado. Ele não é um conceito psicanalítico, tanto que não se encontra nos dicionários mais importantes de psicanálise, e sim um objeto a ser construído com os conceitos da psicanálise. Dentre eles destacamos a pulsão, o narcisismo, o eu, o gozo, o real, o sintoma, a inibição e a angústia. Falaremos então de uma concepção psicanalítica do corpo.

			Apesar de o corpo fazer parte da história da psicanálise desde a sua origem, é recente a retomada do mesmo como um campo fértil e fundamental de pesquisa. Vemos hoje um número considerável de publicações abordarem o corpo a partir de diferentes quadros clínicos, seu lugar no setting e os efeitos de uma análise sobre ele.

			Respeitando a escrita de cada autora, optamos por manter para o leitor as partes de cada uma delas. Uma escrita estritamente clínica que passa pelas reviravoltas do lugar do corpo na história, o surgimento da psicanálise, a histeria e seu corpo teatral, a radicalidade dos sintomas alimentares, o corpo escravo da neurose obsessiva e a transexualidade. Denise finaliza com uma carta a Preciado, trazendo à cena da discussão o lugar da sexualidade para a psicanálise.

			Boa leitura!

			Alinne Nogueira Silva Coppus

		

	
		
			PARTE 1

			Reviramentos do corpo na história e na psicanálise

			Denise Maurano

			Diante dos Usos e abusos do corpo, resta-nos interrogar: – O que é um corpo? E ainda: – O que pode um corpo? A temática do corpo, abordada primorosamente, nesse volume pela perspectiva psicanalítica, na proposta de Alinne Nogueira, resta como uma das maiores interrogações desde que o homem, para além de simplesmente viver, se colocou a refletir. Assim, tomado a partir de diferentes campos como a Filosofia, a Biologia, a Medicina, a Psicologia, a Sociologia, a Religião, e tantos outros, o corpo vem sendo dissecado a partir de diversas concepções, nas quais cada campo o ilumina ao seu modo e onde é sumamente importante, estarmos advertidos de que nenhuma das abordagens conseguirá dizer a verdade última, e nem mesmo a reunião delas constituirá um todo no universo múltiplo da questão do corpo.

			Assim, convidada por Alinne Nogueira, a participar dessa publicação, optei contribuir pelo caminho da transdisciplinariedade, esse método que conclama as disciplinas a dialogarem entre si, de modo a que um campo, fecunde o outro gerando, não respostas conclusivas, mas sobretudo questões que avancem nesse entendimento, e que possam nos ajudar a lidar com o enigma do corpo.

			É interessante observarmos que, advertido quanto à sua complexidade, Freud (١٩٢٩) no texto “O mal-estar na cultura” situa o corpo como uma das três fontes de sofrimento. Segundo ele, enquanto humanos, somos sobremaneira acossados pelos intemperes da natureza, vulcões, terremotos, tempestades e toda uma série de fenômenos naturais; pelas relações com os outros, via tudo que se impõe em termos de balizamentos institucionais de tais relações; e também pelo nosso próprio corpo. A questão para ele é que sendo nosso corpo de certo modo estranho à nós mesmos, na medida em que tanto não o escolhemos, quanto não controlamos seus desígnios, sua degeneração, temos que nos haver com seus condicionantes.

			Gostaria, portanto, de começar partindo dessa condição de estranhamento. Sou eu que habito um corpo, que tenho um corpo, ou eu sou meu corpo? O que é o eu? O que é o corpo? O que é o si mesmo? Seu reconhecimento?

			Obviamente estamos falando do corpo humano. Ao longo do tempo, desde a influência filosófica greco-romana na Civilização Ocidental, as correntes idealistas e as tendências materialistas atravessam as reflexões sobre a corporeidade. Estas desembocam no mundo Contemporâneo, no qual muito se comenta sobre a supervalorização do corpo, valorização, entretanto, extremamente duvidosa, pois se o toma, por sua imagem. Imagem essa que, respondendo ao mundo globalizado do terceiro milênio, faz do corpo um produto do mercado, dado a toda sorte de idealidades e manipulações.

			Na diferenciação entre tendências idealistas e materialistas, quem melhor ilustra a abordagem idealista do corpo é a filosofia platônica. Platão (428-347 a.C.), partindo de uma perspectiva que disjunta corpo e alma, propõe que esta última se origina no mundo das ideias e se encarcera num corpo que é o mundo real. Esse mundo da realidade seria o mundo das sombras, que nos levam a nos equivocarmos, produzindo ideias confusas, e não ideias claras e verdadeiras. Dessa disjunção a filosofia aristotélica já não participa. Para Aristóteles (384-322 a.C.) a alma tem a forma do corpo, interagindo com o mundo a partir das percepções sensoriais, das intuições, e da consciência. Com isso, ele sustenta uma posição bastante diferente da de seu mestre.

			A Idade Média, com o advento do Cristianismo trouxe à cena uma revalorização do pensamento platônico através de Santo Agostinho e com ela a condenação do corpo, tomada via a teologia sobre o pecado original. O corpo comparece no mundo cristão como instrumento do pecado, vocacionado a todos os males e onde o sexo, fonte de tentação, deveria servir apenas à procriação. Daí o estímulo à ascese, esse exercício de elevação espiritual no qual as mortificações do corpo, como jejum, abstinência, autoflagelo, penitência, serviam à sua negação. Negação um tanto paradoxal, já que a visada do corpo se impõe, ainda que seja numa perspectiva sacrificial.

			Apesar da extensão tomada pela prevalência da teologia católica na Idade Média, as transformações do mundo impuseram a chegada da modernidade. Estas foram favorecidas pelas grandes navegações propiciando a descoberta do Mundo Novo, trazendo paisagens, cores e sabores antes inusitados; e também pela concepção copernicana que revelou que a Terra não estava no centro do Universo e que, portanto, o homem também não. Com a modernidade surge uma nova concepção de homem e consequentemente, de seu corpo.

			Rembrandt, é o artista que melhor ilustra essa passagem pintando “A lição de anatomia”. Nele um médico disseca um corpo, um cadáver para descobri-lo em sua intimidade. O que até então era um sacrilégio, dado que o olhar humano não deveria violar o que Deus ocultou. Nessa perspectiva, o Renascimento se impôs trazendo o imperativo de um novo olhar que ultrapassava as imposições do mundo medieval.

			Figura ١ – A lição de anatomia do Dr. Tulp (١٦٣٤)

			[image: Rembrandt]

			Fonte: IMBROISI, M.; MARTINS, S.. A Lição de Anatomia do Dr. Tulp – Rembrandt. História das Artes, 2021. Disponível em: https://www.historiadasartes.com/sala-dos-professores/a-licao-de-anatomia- do-dr-tulp-rembrandt/. Acesso em: 14 out. 2021.

			Com o catolicismo sendo questionado pela reforma luterana; o absolutismo monárquico abalado pela queda do poder da igreja, dado que se atribuía ao rei, “um duplo corpo”1, um natural e outro místico e imortal, afeito à deidade; e ainda, diante do início da ascensão da burguesia com o desenvolvimento do mercantilismo, a expressão barroca tomou a cena no campo das artes. E o fez, via uma exacerbação da imagem do corpo, servindo como instrumento de persuasão para diferentes “senhores”. Para o catolicismo, o investimento massivo na imagem dos corpos dos santos, imagens sobretudo sacrificiais, e de êxtase místico, fez face à luta dos luteranos contra o uso dos ícones-retrato, constituindo-se como estratégia de persuasão para adesão ao catolicismo. Para a monarquia absolutista e para a burguesia em ascensão, a exaltação do corpo “royal” ou do corpo dos membros da família burguesa retratada, constituiu-se como um signo de poder e afirmação.

			Diferentemente da expressão clássica na arte, dada à contemplação, a arte barroca comparece induzindo o olhar, buscando influenciar, podendo, a meu ver, ser considerado como uma primeira expressão da arte interativa, – aquela que convoca e provoca o observador a interagir com a obra. O Barroco se impôs como linguagem da transição, complexa coordenação de valores sagrados e mundanos, conjugação tensa entre o céu e a terra, o que traz consequências para a abordagem do corpo.

			A exigência moral de ter um corpo traz uma inversão. O espírito é obsceno, o fundo do espírito é sombrio, o que exige um corpo que nos pertença. Como afirma Lacan (1972-1973), nessa mesma direção, “O barroco é a regulação da alma pela escopia corporal.” (LACAN, 1972-73, p. 158). Tendo já dito que “de tudo que se desenrolou dos efeitos do cristianismo, principalmente na arte – é nisto que encontro o barroquismo com o qual aceito ser vestido – tudo é exibição do corpo evocando gozo...Quase chegando à cópula [...].” (Ibid., p. 155). E acrescentado “em parte alguma como no cristianismo, a obra de arte como tal se verifica de maneira mais patente como aquilo que ela é desde sempre e por toda parte: obscenidade.” (Ibid., p. 154-155)

			A obscenidade é evocada para indicar um empuxo à revelação do que deveria permanecer oculto, fora da cena. Na perspectiva do barroco, não há obscuro em nós por termos corpo, mas devemos ter um corpo porque há inelutavelmente este obscuro em nós. Nele se opera um jogo de revelação e encobrimento do lado sombrio e solar que compõem a vida. Lacan diz ainda: “Quem não vê que a alma não é outra coisa que senão a identidade suposta a esse corpo, com tudo o que se pensa para explicá-lo?” (Ibid., p. 150).

			A Renascença trouxe à tona os germes de uma crise entre os valores cristãos e o pensamento herdado do mundo antigo. Evidencia-se a relação ao saber como uma armadilha, dado que nela, a subjetividade encontra seu lugar ao preço do esvanecimento do próprio sujeito.

			Será esse esvanecimento que comparecerá em cheio nas obras barrocas. O barroco será o período subsequente ao Renascimento, na história da arte, que coincide com a Idade Moderna na história do pensamento. Parece que a expressão barroca dará uma forma a esta tensão pela via de um tipo de exaltação, que coloca em cena a imagem daquele que está fora de si; daquele que alheio à subjetividade está mergulhado num gozo do Eterno, gozo de Deus, e que entretanto, paradoxalmente, exibe o corpo em uma dimensão que tange ao obsceno, como Lacan o sublinha (Ibid., p. 155). Há aí a indicação de uma conjunção entre a alma enquanto divina, e o corpo que se exibindo, deixa ver o que não é visível, o que é “fora do si mesmo”.

			Isso me fez supor que a busca de delimitação do “si mesmo”, desse algo que viria singularizar o sujeito, encontra no estilo barroco a expressão de suas dificuldades e impasses. A busca da exatidão e objetividade renascentista transforma-se em inexatidão e subjetividade na expressão barroca. Como comenta Affonso Romano Sant’Anna (2000), o espelho barroco torna-se lente, intervém nas imagens da realidade e não tem a menor preocupação em reproduzi-la fidedignamente. Esta, a meu ver, é a dimensão mais expressiva dos efeitos de ilusão de ótica promovidos pelo barroco, entendido como uma expressão própria da inquietação humana conforme explorei mais detidamente num trabalho anterior (MAURANO, 2011).

			Corroborando com esta ideia, Rodis-Lewis (1966), no prefácio da versão francesa do Discurso do método, privilegia este aspecto do barroquismo de maquinarias e de ilusões de ótica, como uma coisa relevante ao contexto de Descartes, o chamado pai da modernidade e da apologia à razão. Comenta a intenção deste de edificar uma “ciência dos milagres” sobre as “matemáticas”, o que implica uma problematização da nossa adesão espontânea ao mundo que nos envolve e inclusive da própria experiência de nosso corpo. Descartes quer estabelecer a questão do saber e da subjetividade, sobre um terreno preciso. Ele coloca em suspeição a própria percepção do eu advinda da corporeidade, atribuindo à possibilidade de um deus maligno confundir a percepção até mesmo de nosso próprio corpo, e termina por fiar-se na certeza do eu, proveniente da constatação de que se duvido, é porque penso, concluindo, se penso, então eu sou. Mas não seriam eles, o saber e a subjetividade, e inclusive o saber da subjetividade, ilusões de ótica privilegiadas, onde o desejo desempenha um papel fundamental a respeito da relação especular estabelecida entre esses dois elementos: pensar e ser?

			O tema da loucura nas tragédias do período moderno é algo a ser remarcado como contraponto à apologia da ordem, harmonia e objetividade que aparecem como exigências da razão moderna em sua expressão renascentista. A subjetividade “produzida” nesse período, e daí para frente, é investida da esperança de controle e de afirmação da existência. O pensamento torna-se o fiador do sujeito. O que se apresenta de maneira exemplar na oscilação entre o ‘ser ou não ser’, no contexto shakespeariano de Hamlet. Nessa via, a encenação da loucura nas tragédias modernas, encontra uma larga expressão exatamente para fazer contraponto à razão, ou à pretensão de que o sujeito se reduza ao seu pensamento.

			Foucault, na História da sexualidade — O uso dos prazeres (1984), ressalta o trabalho de Burckhardt, por este sublinhar a importância de se estender às artes da existência, as técnicas de si, à época da Renascença. Se a constituição do si mesmo implica o questionamento que o ser humano empreende a respeito do que ele é e do que ele faz, a exaltação burguesa liberal do indivíduo leigo, visará a dominação racional da realidade como um projeto renascentista. Assim uma nova visão do homem, da cultura e de suas relações recíprocas compareceu fundamentando as revoluções culturais e estruturais dos séculos seguintes, até o século XIX. (GARZANTI, 1986, p. 856)

			Ainda que na História da loucura Foucault (1972), reportando-se à Idade Antiga, focalize a Philautia, o atrelamento a si mesmo, como a primeira miragem da loucura.

			a “Philautia” é a primeira das figuras que a loucura desencadeia em sua dança;... o atrelamento a si é o primeiro sinal de loucura, mas é porque o homem é atrelado a ele mesmo que aceita como verdade o erro, como realidade a mentira, como beleza e justiça a violência e a feiúra... Nessa adesão imaginária a si mesmo, o homem faz nascer sua loucura como uma miragem (p. 35-36).

			Certamente, a presença do corpo, a partir de sua imagem, vai imantar as referências ao si mesmo, potencializando toda a loucura da relação ao corpo que comparece na atualidade.

			Mas afinal de contas, onde está o si mesmo? No pensamento que tenta cerni-lo, recortando-o pela linguagem, no corpo que o configura como imagem, ou ainda na experiência sensorial da corporeidade? E mais, será que não existe uma íntima conexão entre esses diferentes planos supostamente antagônicos? As torções moebianas, aquelas nas quais, por um reviramento na superfície, sem que haja mudança de borda, o que estava do lado de dentro, passa a estar do lado de fora e vice-versa, evidenciando um reviramento entre o que é exterior e o que é interior, são intensamente exploradas nas obras barrocas.

			Como mencionei acima, a íntima comunicação entre planos supostamente antagônicos como o divino e o humano, o bem e o mal, a vida e a morte, o sagrado e o profano, a essência e a aparência, a profundidade e a superfície, o dentro e o fora, o sofrimento e a alegria, revelam-se na sua mais profunda paradoxalidade.

			Corroborando com esse panorama, é bom lembrar que no século XVII, Leibnitz, definiu um novo ramo da matemática, referido ao estudo do lugar, “analysis situs”, que se encontra na origem da topologia. A topologia trata das transformações contínuas de fronteiras e de superfícies, sem submissão rígida às distâncias métricas, e que opera com arrazoamentos que extrapolam as significações concretas, indicando a existência de uma geometria flexível no campo das matemáticas. Não à toa, Lacan se encantará com a topologia, a partir de 1962, em seu seminário cujo tema é a Identificação, onde ele se serve, por exemplo da banda de Möebius, antes mencionada por Freud.

			Figura 2 – Banda de Möebius
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			Fonte: PARQUE DA CIÊNCIA. Fita de Moebius. Disponível em: http://parquedaciencia.blogspot.com/2016/05/fita-de-moebius.html. Acesso em: 14 out. 2021.

			Pelo visto, o barroco é um instrumento preciso do que Lacan veio a chamar de “monstração”, revelação de algo que emergindo da obscuridade, traz à cena o que deveria permanecer oculto. O barroco, com suas torções tanto plásticas quanto literárias, e mesmo musical, dá a ver a tensão operante em todo esforço de delimitação subjetiva. Nisto o corpo não está de fora, mas toda delimitação aparece sempre prestes a se dissolver. Daí o funcionamento de paradoxo, essa conjugação afirmativa dos opostos, sem que um polo, negue o outro, vir indicar que o barroco, para além e aquém de designar um estilo de época, espraia-se como recurso expressivo em diferentes contextos temporais, e mais do que isso, expressa um dos modos de orientação do psiquismo.

			A valorização da percepção sensorial da realidade afeta radicalmente a obra barroca, que impregnada de cor, de perfume, de sensação tátil refletem o mundo em sua dimensão sensorial, ou seja, refletem um mundo impregnado de subjetividade, e da tensão que lhe é inerente. Trata-se na obra barroca, de dar forma plástica, musical, arquitetônica, literária, às operações metafóricas, metonímicas, antitéticas, hiperbólicas, e sobretudo paradoxais, que operam no funcionamento do sujeito, enquanto sujeito do inconsciente (MAURANO, ٢٠٠١, p. ٣٠).

			O filósofo holandês do século VII, Benedictus de Spinoza, é contemporâneo da difusão da expressão barroca e não por acaso, Deleuze (1991) relaciona sua filosofia a essa arte seiscentista. Em sua filosofia o corpo ocupa lugar privilegiado. Contra a ideia do dualismo corpo e alma, Spinoza sustenta a tese do “Paralelismo Psicofísico” (ESPINOZA, 2015). O que afeta o corpo, afeta a alma e isso constitui o ser. A alma coloca-se como o pensamento do corpo, e portanto, o modo como pensamos evidencia a maneira como vivemos. De modo que pensamento e ação se encontram juntos.

			Sua grande questão: – O que pode um corpo? Evidencia que não temos conhecimento do que pode um corpo porque desconhecemos sua potência de agir, e da mesma maneira, também não conhecemos a potência de pensar da alma, do espírito. É essa potência que revela para ele, o que seria aquilo que torna único, cada um de nós. Nessa perspectiva o corpo não é passivo, não é mero instrumento da alma, nem mero objeto.

			O fato é que ninguém determinou até agora, o que pode o corpo, isto é, a experiência a ninguém ensinou, até agora, o que o corpo – exclusivamente pelas leis da natureza enquanto considerada apenas corporalmente, sem que seja determinada pela mente – pode e o que não pode fazer (ESPINOSA. Ética III, Prop 2. São Paulo. Edusp, 2015).

			Para Espinoza o corpo é composto de essência, partes características, e de relações características entre essas partes. Quando um corpo encontra outro corpo ele é modificado por esse encontro. Assim, valorizar o corpo e suas relações é valorizar a própria dinâmica da vida. E como ele está longe de ser uma unidade isolada, ele depende das relações, depende dos encontros. Há uma intercorporeidade tanto entre suas partes internas quanto com o que o afeta de fora. O que pode um corpo diz respeito portanto, a natureza e os limites do seu poder de afetar e de ser afetado. Isso tanto pode acontecer de modo a aumentar sua potência de agir, o que é o resultado de um bom encontro, quanto de diminuí-la. O que revela um mau encontro. O corpo é desse modo, sempre relacional. O que aumenta a potência traz como afeto a alegria e o que diminui, traz a tristeza. Tudo gira em torno do que se passa na relação que gera bons ou maus encontros, e também, depende da maneira como podemos nos situar quanto a isso. Assim, somos constantemente modificados.

			Se transpusermos, em certa medida, tais concepções para a psicanálise, onde o corpo é também expressão das fantasias inconscientes, até onde o corpo aguenta? O que suporta um corpo, tanto naquilo que ele suporta no sentido do que o afeta, como no seu funcionamento como esteio da linguagem? É essa perspectiva que Alinne Nogueira desenvolve nesse volume indicando minunciosamente as expressões que o corpo ganha na clínica, tanto a partir das diferentes estruturas de defesa concebidas psicanaliticamente, quanto a partir dos diversos fenômenos que tomam o corpo como suporte.

			Desde o início da teoria freudiana, a vivência do corpo inclui o Outro através da intervenção, por uma ação específica, do adulto experiente que atende à criança no seu desamparo, quando esta é invadida pelas necessidades da vida, resultando numa experiência de satisfação ou, numa experiência de dor. Mais tarde, temos Lacan reafirmando a presença desse Outro no circuito pulsional da criança, enfatizando sua invocação que vai marcar no corpo, a entrada da linguagem. Constitui-se assim o “ser falante”, um corpo vivo atravessado pela linguagem. Ressalta a importância dos objetos, iscas para capturar o ser, na relação com a fala. Tais objetos, chamados de objeto a, por Lacan, instauram balizamentos no movimento libidinal, acentuando a aproximação entre corpo e linguagem.

			No Seminário 20, Mais, Ainda, Lacan, a partir de Spinoza, discorre sobre o corpo, o ser e a alma. Sobre o corpo nos adverte: “O corpo, ele deveria deslumbrá-los mais.” (LACAN, 1972-73, p. 193). Acrescentando que ele é a contingência por onde se inscreve o desejo. A contingência é a possibilidade de acontecer, é a eventualidade, é a condição para o desejo... e, também para o gozo. É de uma experiência no corpo que se determinam as modalidades de gozo. A inscrição no corpo do desejo e do gozo mapeiam nossa vocação para a promoção de nossos bons e maus encontros.

			Nessa perspectiva, digamos “borromeanamente” enlaçada das diversas maneiras pelas quais o corpo se apresenta, temos muitas possibilidades de enfoques. Seja pelos apelos do organismo vivo que em sua “maquinaria” ruidosa ou silenciosamente, se impõe a nós, com seus mistérios, a despeito de nós mesmos, nos surpreendendo com combinatórias que trazem doenças ou vocações insuspeitáveis. Seja o corpo, recortado pela linguagem, mapeado pela cartografia significante, onde o sintoma serve para fazê-lo falar, delineando um corpo cativo da linguagem. E, é interessante também pensar, sobretudo em nossos tempos na maneira pela qual o corpo é tomado por sua imagem. Nessa perspectiva a imagem do corpo é tornada “real” pelo poder cativante da virtualidade, e desse modo, essa imagem é convocada a responder ao enigma do ser, fazendo barreira ao que resta enigmático. É como se, nessa forma, se buscasse uma dimensão de consistência que enfim, respondesse à questão: Quem sou eu?

			As fantasias do desejo vêm abrigar-se no seio dessa imagem que, entretanto, não responde com a estabilidade esperada. A imagem do corpo modula-se pelo espelho do olhar do Outro referente, e esse varia suas inclinações criando um universo caleidoscópico de ângulos possíveis de visão dessa imagem.

			O corpo mesmo, o real do corpo, como tudo que tange a coisa em si, é intangível. É também o lugar do Outro radical, da alteridade absoluta, dele resta-nos a experiência do que o afeta, o mapeamento que a linguagem lhe concede, e o contorno que sua imagem possibilita. A essa imagem nos apegamos e temos sorte quando com ela, nos identificamos. Entretanto, ela não é fixa. Mas isso não impede que recorramos a ela, na busca de um delineamento possível do ser. Daí toda a importância da função do narcisismo, que diz respeito exatamente à nossa alienação nessa imagem convocada a responder pelo nosso ser. O curioso é que, o brilho dessa imagem, no jogo estabelecido entre sua consistência e sua evanescência, na transitoriedade aí implicada, vem indicar simultaneamente, a relação do homem com o belo e com a morte e justificar por que o belo nos interessa tanto, mostrando o quanto não tem nada de supérfluo, mas sim de essencial.

			A peculiaridade da abordagem da função do belo, aqui proposta, passa por Lacan (1959-60) e Kant que convergem numa apreensão do belo como indicador da pontualidade de transição da vida à morte, bem como do universal e do particular. Kant diz que a imagem ideal do belo se situa em referência à forma singular do nosso corpo em relação à forma universal da nossa espécie. Grosso modo, um exemplar da forma humana, na experiência de comparação entre mil outros da mesma espécie, em suas proporções de peso, altura, etc, é belo, se indica a média e por isso seria tomado como ideal. Mas, o que podemos entender acerca do poder cativante dessa média?

			É importante salientar que, em verdade, o corpo tomado como objeto não é belo pelas qualidades que guarda em si mesmo, mas por relação a todos os outros. Nesse sentido, o belo – comparecendo como um véu que vela o vazio, a inconsistência do ser – apresenta-se como estratégia de defesa, indicando via a imagem do corpo, não propriamente aquele exemplar, mas seu mais além, todos os outros, que aquele estaria permitindo antever. Nesse sentido, o belo, no caso, o belo corpo, remetendo a todos os outros corpos, funcionaria como uma rede de proteção, um véu de beleza que transfigura a perecibilidade dos corpos, e assim, nos encorajaria para nos aproximar desse nada, da morte, do não senso, ao mesmo tempo em que nos protegeria disso.

			Assim, um corpo é efetivamente belo por excitar, encorajar uma aproximação à dimensão mortal da carne, via essa estratégia de, pela beleza, indicar um mais além dessa carne, numa relação com uma universalidade que relaciona aquele exemplar à infinidade de sua espécie. Modo do singular mortal, corrompível, degenerável, galgar uma via de acesso ao universal, e por que não dizer ao imortal. Isso, a nosso ver, indicaria a razão do belo nos fascinar tanto.

			Para Lacan a forma do corpo humano é apontada como limite das possibilidades do belo (Ibid., p. 357) Nessa perspectiva, a forma do corpo funciona como o envoltório das fantasias do desejo. Miragem pela qual se, por um lado o desejo é tornado visível pelo brilho do belo, o fato mesmo de ser uma miragem indica a relação do homem com sua falta a ser, ao mesmo tempo que, por outro lado, esse mesmo brilho o impede de ver esse lugar pelo efeito mesmo do ofuscamento (Ibid., p. 357).

			O belo é apresentado, portanto, como o que viabiliza o acesso à chamada segunda morte, aquela que aponta a disrupção da vida na mais absoluta esterilidade, para além de toda possibilidade de recuperação, de retorno, de metamorfose, na completa fixidez do nada, ao mesmo tempo em que, pela fascinação que provoca, lhe faz barragem. É, portanto, a esta outra coisa que está para além que o belo vem fazer barragem e, de certa forma, fornecer contorno e propiciar encorajamento.

			Essa perspectiva do belo, incidindo sobre a imagem do corpo, transforma-se conforme o cenário político-cultural no qual ele está inserido. Desde a apresentação do corpo conforme a Vênus de Willendorf invocando a fertilidade, exagerando os atributos femininos, mais de 20.000 anos atrás, até os dias de hoje, muitas transformações aconteceram.

			Figura 3 – Vênus de Willendorf
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			Fonte: HISTÓRIAS COM IMAGENS. Celestial. Vênus de Willendorf. Disponível em: http://historiacomimagens.blogspot.com/2010/08/venus-de-willendorf.html. Acesso em 14 out. 2021.

			Tais transformações na representação estética do corpo, apresentam uma curiosa relação entre a representação das formas e a vigência das ideias e inquietações, relativas a cada tempo.2 Certamente não foi à-toa que os egípcios mumificavam o corpo do faraó, buscando sua imortalidade, os gregos o figuravam de maneira ideal, os romanos de modo realista, os medievais se amparavam no sagrado, os renascentistas, na anatomia,..., tudo ao gosto da forma, da expressão estética, que melhor demonstrava as inquietações relativas a cada um desses tempos e a cada uma dessas vertententes culturais.

			Nessa perspectiva, voltando à expressão barroca, é interessante observar que no período seiscentista, quando o Divino perde espaço, até a imagem do corpo de Cristo humaniza-se, e apresenta-se em sua carnalidade sôfrega. Enfatizando uma certa estratégia na qual nessa conjunção do corpo com a alma, encontra-se a indicação de um suposto gozo puro, gozo ‘a mais’, para além do sexual.

			No barroco, a exuberância dos afetos, expresso pela via de uma exibição do corpo dos anjos e santos expõe o ardor da alma tornado visível pela focalização do corpo, dando a ver questões de difícil apreensão conceitual. É nessa perspectiva que o barroco, muitas vezes identificado ao paraíso natural, à selvageria, articula-se ao que se refere ao feminino e ao misterioso gozo que lhe é atribuído.

			Em contrapartida, a abordagem neoclássica do corpo, no contexto da revolução francesa, orientada prevalentemente, pela burguesia e pelo moralismo, veio privilegiar o academicismo, a racionalidade, a frieza, fazendo pesar em muito o heroico e em nada o erótico. No barroco o corpo ganha movimento, o erotismo aumenta, o que fica evidente, sobretudo, nas esculturas carnais de Bernini.

			A carne, se pudesse ser designada em si mesma, seria sempre morta, avaliada em quilogramas. Sua animação é seu movimento e o risco que isso comporta, risco de evadir-se, destino inelutável da carne que vira corpo. Investido pelo artifício da linguagem que tece a trama da fantasia com a qual o corpo é vestido. Corpo que se movimenta e morre. O movimento indica uma não negação da morte no seio da dinâmica da vida. Ainda que essa vida implique em uma grande dimensão, a aspiração de sua evasão. E isso Bernini, grande escultor italiano, o expressou de maneira contundente nos trabalhos em que prima pela transformação da pedra em vento.

			Trata-se, nesse artista, da mágica da evaporação do peso, da espiritualização da matéria, onde a carne apresenta-se volatizada, enlevada pelo êxtase que contamina quem quer que seja. O talento do artista traz carne ao mármore branco e o faz estremecer com agonia e paixão. Que a figuração do corpo feminino seja privilegiada nessa função, isso, certamente, não se dá por acaso. Parece trazer visibilidade ao que Lacan tentou conceituar como gozo feminino, diferenciando-o do gozo fálico. O feminino serve a essas funções: extrair da natureza o seu mistério, não para elucidá-lo ao modo fálico, mas para trazer ressonância ao silêncio. Fazê-lo vibrar.

			Figura 4 – Beata Ludovica Albertoni, 1674
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			Fonte: SILVA, Ana Cláudia Cermaria Soares. A Beata Ludovica Albertoni. Museu de Arte para a Pesquisa e Educação, 2011. Disponível em: https://mare.art.br/a-beata-lodovica-albertoni/. Acesso em 14 out. 2021. 

			Essa suposição da existência de uma modalidade de gozo que não se satisfaz com a afirmação de si, presentificando uma revelação que reverbera diretamente no corpo, toca um modo paradoxal de fruição na qual o sujeito, pelo efeito mesmo da dessubjetivação se entrega como objeto, numa experiência de evasão de si mesmo. Experiência essa que pode ser jubilatória, se teve a aquiescência prévia do sujeito, revelando-se como um gozo Outro em relação ao gozo fálico. Ou pode ser devastadora, se comparece como invasiva, como gozo do Outro, pelo efeito, não de um processo de dessubjetivação, mas de uma experiência de anulação subjetiva. Tal fruição suposta, segundo Lacan como gozo feminino, difere sobremaneira do gozo relativo à referência fálica.

			A questão é que a insuficiência do gozo advindo da referência fálica para abranger tudo que concerne o campo paradoxal de satisfações que um sujeito pode obter, que revela segundo Lacan, a inexistência de um perfeito acoplamento entre os sexos, abre caminho para a construção de uma suposição lógica acerca da existência de um gozo Outro, não fálico, mais além do princípio de prazer. O gozo feminino é, portanto, uma suposição lógica construída a partir do campo de pesquisa inaugurado pela perspectiva do além do princípio de prazer, contemplado, não à toa, pela complexidade da pulsão de morte.

			O conceito de gozo em Lacan avança nas elaborações freudianas sobre a Befriedigung, a satisfação, mas difere dela. Em termos etimológicos, pode ser de certo modo esclarecido pelo joy medieval que designa nos poemas do amor cortês a satisfação sexual realizada, mas guarda também um sentido jurídico relativo ao desfrute de um bem. Essa elaboração conceitual busca nos munir de instrumentos para abordar nossa relação com o gozo que não é evidentemente nada óbvia. Por essa via, no Seminário 17(1969-70), Lacan delineia seu campo pontuando que o campo de Freud é o campo do desejo, e o seu, o campo do gozo. A questão é que gozamos de tudo nessa vida. Seja do lado do prazer, da dor, o que se quer evidenciar com esse termo é a dimensão paradoxal e complexa de nossa relação com a satisfação. Esta não se refere meramente a uma relação quantitativa com a descarga de tensão e com os movimentos de prazer e desprazer.
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